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Acidente deixa

cinco feridos
FOTOS: JOÃO SCHUBERT

•Momento em que uma das vítimas é resgatada por bombeiros

Colisão envolvendo quatro

veículos deixou cinco vítimas

feridas, entre elas uma crian-

ça. O condutor de um dos

automóveis ficou preso nas

ferragens. O acidente foi re-

gistrado pela Polícia Militar na

tarde de ontem, na Rua Pa-

racatu, altura do Posto de

Combustível 353, no Bandei-

rantes. Conforme a PM, o Pa-

lio GVM-4837, conduzido por

mulher, teria perdido o con-

trole ao realizar uma curva,

invadindo a contramão. O au-

tomóvel bateu num Uno, que

foi arremessado sobre outro

Uno. Com o impacto, este

chocou-se contra um Corsa.

O motorista do Fiat

KNQ-0359, de Três Rios, Felipe

André Barra Terror, 24, foi re-

tirado das ferragens do auto-

móvel e levado para o Hospital

de Pronto Socorro (HPS) com

dor torácica e ferimentos na

perna. Seu estado era estável.

O pai dele, Paulo Roberto Maia

Terror, 48, apresentou dor to-

rácica. Ambos ficaram em ob-

servação. Em estado mais gra-

ve ficou a condutora do Palio,

Alexandra Helena Resende,

36. Ela sofreu ferimento na ca-

beça e escoriações, ficando in-

ternada no CTI do HPS, mas

seu estado era estável. A mãe

dela, 67, e o filho, 13, sofreram

ferimentos leves e ficaram em

obser vação.

Ano eleitoral aumenta

apetite da corrupção

Daqui a pouco, quan-

do chegar o segundo se-

mestre, vamos começar a

ler e ouvir pronunciamen-

tos sobre o que o pre-

sidente Lula pretende fazer

no ano eleitoral, para gas-

tar e controlar o que se vai

gastar. Na cidade, eu já

imagino o prefeito Cus-

tódio Mattos investindo mi-

lhões e milhões em obras,

certamente com a inten-

ção de eleger o filho para a

Assembleia Legislativa.

Quanto ao presidente da

República, ninguém sabe

exatamente o que ele tem

projetado para a econo-

mia em 2010, ano em que

terá sua preferência, sem

se desconhecer que para

muita gente o candidato

será ele mesmo...

O fato de um ano ser

marcado por eleições não

devia, só por esse fato, al-

terar o volume de obras

públicas. Se elas forem de

interesse da população,

não apenas como proposta

eleitoreira. Deviam ser rea-

lizadas em qualquer ano.

Mas raramente é assim.

O presidente não tem

se deixado atordoar pela

crise financeira; pelo con-

trário, empresta aos seus

discursos um tom de oti-

mismo e destaca a ca-

pacidade brasileira de su-

peração, o que é bom,

mas não suficientemente

para conter e vencer a

crise que, lamento prever,

ainda não mostrou todos

os seus tentáculos. Ago-

ra, diante de ano eleitoral

e de tantas ameaças, im-

portante é que o governo

se disponha a enfrentar

pragmaticamente os de-

safios.

Há um leque de al-

ternativas para o novo

exercício. Uma delas,

não sei se é objeto de

cogitação presidencial, é

o enxugamento da má-

quina administrativa.

Gasta-se demasiada-

mente para governar,

muitas vezes com fla-

grante desperdício. É pre-

ciso ter em conta que o

desperdício começa e

prospera é nas obras pú-

blicas, insuficientemente

fiscalizadas, por onde to-

do ano escorrem milhões

e milhões de reais.

O serviço público pre-

cisa libertar-se dos desvios

de materiais, das comis-

sões que corrompem, das

revisões periódicas de or-

çamento, tudo sob orien-

tação de empreiteiros,

que, juntamente com

grandes banqueiros, tor-

naram-se donos do Brasil.

Não é difícil imaginar as

fortunas perdidas nesse

jogo de interesses, bas-

tando, para tanto, ana-

lisar a lista quilométrica

de obras interrompidas

por aí a fora, como tam-

bém o antro de corrupção

em que se transformaram

os contratos do lixo, coisa

que venho denunciando

com frequência com base

no escândalo local, que

beneficia a suspeitíssima

Queiroz Galvão.

Ano novo, ainda mais

ano eleitoral, não pode

ser temporada de corrup-

ção febril.

O. P.

OMAR PERES
omarperes.blogspot.com

Marcha para

Jesus reúne

oito mil fiéis

O Centro de Juiz de Fora foi

tomado pela alegria de cristãos

evangélicos na tarde de ontem, du-

rante a edição 2009 da Marcha para

Jesus, que reuniu cerca de oito mil

pessoas, segundo a PM. Participan-

tes marcharam da Praça Antônio

Carlos à Avenida Rio Branco, pas-

sando pela Independência. A meta

era atingir a Getúlio Vargas, na

altura do Largo do Riachuelo, a fim

de retornar à concentração.

Animados por trio-elétrico,

fiéis de todas as idades se di-

vertiram ao som de hinos de lou-

vor. Um dos organizadores, pastor

da Igreja Vida Nova com Jesus,

Walter Lins, disse que o objetivo

era unir evangélicos e até católicos

num ato de louvor. Para a locutora

de rádio Luciene Laureano Pereira

Evangelista, 32, o evento congrega

todos os cristãos.

— Este é um momento de

quebrar tabus e de confraterni-

zação do povo de Deus, com o

propósito de pedir bênçãos para

Juiz de Fora — ressaltou.

•Centro tomado por fiéis


